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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes
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CAPÍTULO 21

NARRATIVAS DE PROFESSORAS: 
PRESENÇAS E SENTIDOS DE PRÁTICAS LEITORAS 

NA CRECHE

Luziane Patricio Siqueira Rodrigues 
Universidade Federal Fluminense (UFF)

Fundação Municipal de Educação de Niterói 
(FME)

RESUMO: Neste trabalho objetiva-se 
apresentar algumas considerações da pesquisa 
de mestrado que, a partir do diálogo com 
professoras que atuam com grupos de crianças 
de 0 a 3 anos de idade, se propôs a investigar 
nas narrativas das professoras, presenças e 
sentidos de práticas leitoras na creche, tecendo 
significados, a partir das narrativas, acerca de 
concepções e papel do professor na promoção 
de tais práticas.
PALAVRAS-CHAVE: Narrativas. Práticas 
leitoras. Creche

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta uma 
síntese da pesquisa de mestrado desenvolvida 
com foco nas narrativas das professoras que 
atuavam com crianças de 0 a 3 anos de idade. 
As questões de pesquisa que direcionaram o 
olhar da investigação foram traçadas a partir 
de inquietações tais como: A literatura está 
presente na Educação Infantil, nos grupos de 

crianças de 0 a 3 anos? Como as professoras 
percebem, ou não, a importância de atividades 
leitoras voltadas às crianças pequenas? Quais 
os critérios utilizados para a seleção dos 
livros utilizados? Como ocorrem as atividades 
leitoras mediadas pelos professores? Qual a 
importância da leitura, e da livre apreciação dos 
livros pelos bebês, na opinião dos professores? 
Quais têm sido as motivações que levam à 
proposição (ou não) de práticas leitoras?

Tais questões foram encaminhadas 
por meio da elaboração dos seguintes 
objetivos: investigar, a partir de narrativas das 
professoras, presenças e sentidos de práticas 
leitoras com crianças de 0 a 3 anos de idade em 
três Unidades Municipais de Educação Infantil, 
do município de Niterói; Conhecer e discutir 
práticas leitoras na faixa etária da creche; 
Identificar o papel do professor na promoção 
de práticas leitoras; Discutir concepções sobre 
práticas de leitura com bebês, reveladas no 
discurso das professoras.

A escolha por trabalhar com narrativas 
justifica-se, pois, elas podem “oferecer-
nos imagens de um tempo e de um lugar” 
(Rosa et. al, 2011, p. 146), revelando modos, 
concepções, histórias de professoras em um 
determinado contexto, com suas experiências 
e subjetividades diversas, na proposição de 
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práticas leitoras com e para crianças na faixa etária da creche.  
Adotou-se na pesquisa a utilização de um procedimento de coletas de dados que 

privilegiasse as interações em grupo e que promovesse um ambiente propício para as 
narrativas das professoras, permitindo que as mesmas se sentissem à vontade para falar 
livremente sobre suas práticas, sem julgamento de valores e admitindo réplicas. Logo, 
sustentada em rodas de conversas, foi utilizada uma espécie de entrevista coletiva, 
articulando características da entrevista narrativa e coletiva (JOVCHELOVITCH; 
BAUER, 2011 e KRAMER, 2007).

Ao todo, foram realizados três encontros com professoras de três unidades 
públicas municipais de Educação Infantil. Participaram 24 professoras, divididas em 
três grupos, cada qual participando de um encontro. 

Após as transcrições dos áudios, as narrativas foram organizadas em pequenas 
histórias ou crônicas, seguindo a metodologia proposta por Rosa e Ramos (2015). 
Tomando como referência a obra de Walter Benjamin, as autoras propõem a 
apresentação das narrativas em mônadas, isto é, excertos das entrevistas, organizadas 
em pequenos textos, com edição e produção de um título. 

O artigo que ora se apresenta busca dar visibilidade às narrativas que dizem 
das práticas que envolvem a leitura na creche, permeadas pelas memórias de leitura 
das professoras e concepções de leitura, livros e literatura, revelando um pouco das 
histórias que falam de processos de autoria e formação de subjetividade e narrativas 
do fazer docente na creche.

Na primeira seção, dialogo com teóricos como Teresa Colomer, Bakhtin, 
Yolanda Reys, dentre outros, acerca de considerações sobre livros, leituras, bebês e 
professores. 

A segunda seção discorre brevemente sobre os espaços de narrativas com as 
professoras, para em seguida apresentar algumas histórias-mônadas produzidas a 
partir dos encontros, articulando pontos para análise em dois blocos: da memória/ 
histórias de leitura e práticas narradas. 

2 |  LIVROS E LEITURAS, BEBÊS E PROFESSORES: RELAÇÕES E 

CONSIDERAÇÕES 

A formação do leitor começa com o acúmulo de práticas sociais que rodeiam o 
indivíduo desde o nascimento (COLOMER, 2007). Para início de diálogo, poderíamos 
elencar vários benefícios de se ler para os bebês. No entanto, sem negá-los, acreditamos 
que, “[...] a formação leitora deve se dirigir desde o começo ao diálogo entre o indivíduo 
e à cultura, ao uso da literatura para comparar-se a si mesmo com esse horizonte 
de vozes” (COLOMER, 2007, p. 62). Sendo assim, as narrativas ganham papel de 
destaque na Educação Infantil, espaço no qual, para além das vozes das narrativas, 
é necessário trazer as vozes das crianças para o centro, como produtoras de cultura. 
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Para muitas crianças, a instituição de Educação Infantil será o primeiro local 
social externo ao seio familiar. Considerando as especificidades de cada faixa etária, e 
percebendo as relações e interações das crianças no ambiente coletivo, os professores 
podem propor práticas de leitura a fim de lançar as bases para a educação literária e 
leitora. Além do mais,

Se todos passamos pela infância e se está demonstrado que o que se constrói 
nesses anos implica qualidade de vida, oportunidades educativas e, por 
consequência, desenvolvimento individual e social de cada indivíduo, “oferecer 
leitura” às crianças menores pode contribuir para a construção de um mundo 
mais equitativo, propiciando a todos as mesmas oportunidades de acesso ao 
conhecimento e à expressividade desde o começo da vida (REYES, 2010, p. 16).

Nesse ponto, vale destacar a relevância do adulto na relação com os bebês, 
não só no que tange aos cuidados básicos para a sobrevivência, mas no sentido da 
interação com a linguagem, do contato corporal e verbal. 

Os grupos de Educação Infantil, principalmente os de crianças de 0 a 3 anos 
de idade, podem constituir-se espaços privilegiados de comunicação entre adultos e 
crianças. Nos vieses dessas relações, dentre as múltiplas linguagens, as ações serão 
mediadas pela fala (inicialmente, sobretudo do adulto), possibilitando que os bebês 
interajam com a língua em sua totalidade, uma vez que

Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada, eles penetram na 
corrente da comunicação verbal, ou melhor, somente quando mergulham nessa 
corrente é que sua consciência desperta e começa a operar. [...] (BAKHTIN/
VOLOCHINOV, 2006, p.109).

Logo, considerar que “a fala está indissoluvelmente ligada às condições da 
comunicação, que por sua vez estão ligadas às sociais” (BAKHTIN, 2006, 15), leva-nos 
a refletir sobre os discursos que sustentam a concepção de educação para infância e a 
sociedade em que estamos inseridos, buscando perceber como tais fatores influenciam 
ou não as nossas ações e propostas pedagógicas com as crianças da creche. 

Antonio Candido (1995) defende o direito à literatura, equiparando-a aos direitos 
básicos do ser humano.  Logo, perceber a criança de 0 a 3 como cidadã de direitos, 
implica também, garantir que ela tenha acesso à literatura. Mas, o que entendemos 
por literatura? O autor destaca:

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de 
toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em 
todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as 
formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações 
(CANDIDO, 1995, p.174).

E o que os professores da Educação Infantil, poderiam (ou deveriam) oferecer 
às crianças? Isso dependerá de suas vivências e subjetividades; e em relação 
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às práticas leitoras, daquilo que julgarem importante para compartilhar com seu 
interlocutor. Ninfa Parreiras (2001), discorrendo sobre a figura do adulto ao escrever 
para crianças, traz uma questão que pode ser usada como exemplo para percebemos 
o papel preponderante do professor na condução de práticas leitoras, uma vez que, 
no ambiente institucional, inicialmente, ele será responsável por compartilhar a leitura 
entre as crianças. 

É o adulto quem concebe, escreve ilustra, produz, vende, compra e negocia o 
produto livro. Também é ele quem faz a mediação da criança com o livro. Portanto, 
o que há de afeto nos livros para crianças e jovens é fruto do envolvimento do 
adulto com a produção dos livros. O afeto experimentado pelo artista na criação 
de uma obra traz uma referência da memória de sua infância, revivida na 
subjetividade. Experiências passadas são reeditadas no território da fantasia, mais 
especificamente na ficção (PARREIRAS, 2001, p. 100).

Nesse sentido, destaco a importância de aprofundar o conhecimento sobre as 
motivações para a realização ou não das práticas leitoras na creche. O que o adulto/ 
professor considera ao escolher uma obra para as crianças? Qual concepção tem de 
literatura?

Uma particularidade da arte literária, destacada por Barthes (2000), é o fato de 
não hierarquizar os saberes; ao contrário, confere-lhes lugares indiretos, além de 
designar saberes possíveis. No âmbito da Educação Infantil, a grande questão talvez 
seja refletir sobre qual literatura e o modo como estará disponível para as crianças, 
visto que, geralmente, a seleção dos livros é realizada pelos adultos e motivada pela 
mensagem ou pelo caráter pedagógico que a obra possa oferecer.

 Entretanto, ao ouvir ou ler uma obra literária, “não é uma mensagem que a 
criança leitora recebe, mas uma experiência vital, e pelo deslumbramento que essa 
experiência lhe provoca como realidade e emoção compartilhadas, voltará à literatura 
buscando nela um hálito vital” (SERRA 2001, p. 15). Quais obras oportunizarão essa 
experiência? Certamente, as que nascerem sob a formalização da experiência humana, 
permitindo que a criança amplie sua imaginação e percepção. No entanto, no senso 
comum, ainda prevalece a ideia dos livros coloridos para as crianças, destinados a 
ensinar alguma coisa, fato que pode estar associado à noção de criança como um ser 
em processo, que necessita acumular conhecimentos. Mesmo que possa ensinar, e 
ensina, o compromisso da literatura é com o estético. Portanto, se uma obra-livro tem 
por objetivo simplesmente o ensino de cores, formas e sensações, o lugar da arte, de 
fruição estética, se perde. Por isso, é necessário, e urgente, refletir criticamente sobre 
a obra produzida e selecionada para ser lida às crianças. 

Os benefícios do trabalho com a linguagem podem ser os mais variados possíveis. 
No entanto, acredito que somente considerando-se efetivamente as crianças de 0 a 3 
anos de idade como produtoras de cultura, com direito ao convívio em um ambiente 
rico em experiências e conhecimento de si e do mundo, será possível, de fato, refletir 
e agir sobre os discursos que muitas vezes temos reproduzido nas proposições de 
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práticas leitoras e com a linguagem na creche. Da compreensão virá o cultivo, e quiçá, 
a disseminação de uma literatura para livre fruição estética e o prazer pela leitura, 
oferecendo a todas as crianças as mesmas oportunidades de acesso ao material 
impresso, às narrativas e à expressividade, desde o início da vida.

3 |  HISTÓRIAS NARRADAS, SABERES TECIDOS: PRESENÇAS E SENTIDOS DE 

PRÁTICAS LEITORAS NA CRECHE

Neste item, destaco alguns aspectos da intrincada relação livro-leitor-leitura. Não 
tive por objetivo “dissecar” as narrativas em busca das concepções. Considero que 
os conteúdos pontuados indicam um caminho para interlocução, mas outros podem 
surgir, a partir do diálogo com os discursos produzidos, registrados e compartilhados. 
Acredito que, fundamental em todo o processo de análise, e aqui em especial, 
é destacar que um caminho para um trabalho de qualidade com crianças de 0 a 3 
anos de idade, incluindo a leitura literária, não pode desconsiderar a necessidade de 
espaços de reflexão e troca de experiências entre os professores, que são sujeitos 
imprescindíveis desse caminho.

Na pesquisa, adotou-se a utilização de um procedimento de coletas de dados que 
privilegiasse as interações em grupo e que promovesse um ambiente propício para as 
narrativas das professoras, permitindo que as mesmas se sentissem à vontade para 
falar livremente sobre suas práticas, sem julgamento de valores e admitindo réplicas. 

Apresento algumas pequenas histórias-mônadas, organizadas a partir das 
narrativas produzidas na interlocução com as professoras. Assim sendo, no caso da 
pesquisa, as narrativas docentes podem “revelar o caráter singular da experiência 
educativa realizada, sem perder de vista suas articulações com o universo amplo da 
cultura em que ela está imersa e com o olhar subjetivo do pesquisador” (ROSA et al, 
2011, p. 205). 

 Após a apresentação das vozes das professoras, destaco pontos para reflexão, 
tecendo considerações sobre algumas práticas reveladas com relação aos livros e à 
leitura, e sobre o papel do professor na promoção de práticas leitoras.

Bagagem
Eu não cresci com hábito de leitura. Eu gostava de ler só o que me interessava. 
Eu pegava gibi, ou então pegava revistinhas de signo, essas coisas assim.  Eu lia 
isso. O que era interessante para mim de alguma forma. Um livro mesmo, sobre 
alguma aprendizagem, que pudesse algum dia me trazer algum retorno, eu nunca 
tive hábito de ler. A pessoa que lê tanto, que gosta de ler, essa pessoa tem tanto 
entendimento! Umas palavras assim difíceis, a pessoa sabe interpretar, sabe se 
expressar melhor, por ter hábito de ler livros, que tem uma forma diferente. Não é a 
linguagem do nosso dia-a-dia. Esse tipo de leitura é inevitável, não tem como você 
fugir. Você vai estudar, vai ter que passar por isso, seja no segundo grau, seja na 
faculdade. Então, se você cria hábito de ler romance, vai conseguir associar mais 
na frente. Eu não li. Nunca li romance. Nunca li esses livros assim. Eu lia coisas que 
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hoje em dia eu não posso pegar como bagagem pra mim, não têm muita utilidade. 

Ei, tem um leitor aqui!
Selecionar os livros para o berçário é mais complicado. Veja só o livro que a gente 
tem: é de frutinha, para mostrar a frutinha; tem outro que é mostrando as partes 
do corpo, que a gente mostra para eles; tem livro texturizado. Mas, o livro de uma 
história mesmo, não tem. A gente tem que adaptar. Agora que estão dando atenção 
para os bebês, agora é que estão lançando os livros para eles, porque antigamente 
não tinha isso de livro para bebê. E a gente já está de olho! A diretora falou que a 
gente vai poder visitar a biblioteca, uma livraria para montar a nossa bebeteca. No 
momento, estamos desse jeito aqui na sala, só livrinho de fruta e contando história 
da nossa cabeça. Não estamos com livros. O que temos apresentando a eles, 
são livros grossos, que não são para bebês mesmo, livros sem coerência. Então, 
a gente tem que ir contando a nossa história aqui, fazendo a nossa dramatização, 
sem o livro para ler. 

Evolução na qualidade
Esse assunto da leitura está melhorando muito, até na cabeça dos autores. 
Antigamente, os livros para os bebês, eram muito pobres de conteúdo, de ilustração 
e de escrita. Por exemplo, vinha o desenho de uma bola e embaixo, “A bola é 
vermelha.” Muito pobre e mecânico. Está melhorando bastante, porque para essa 
idade de 0 a 3 anos, é mais livro de imagem, é desnecessário escrever que a bola 
é vermelha sem ou contexto. Ou se tem um contexto ou é melhor só ter a imagem.  

O que chama mais atenção
Nós trabalhamos os livros maiores, com mais figuras. Eu percebo que eles gostam 
dos livros mais fofinhos. Não sei se é porque agrada ao tato. Mas para falar a 
verdade, a gente não trabalha tanto isso lá na sala. Essa conversa me levou até a 
refletir sobre isso. Por que não trabalhar mais? Mas a gente trabalha basicamente 
isso, livros com figuras grandes, que chamam mais atenção.

Aconchego
Com os menores no berçário, colocamos o bebê-conforto próximo de nós, 
levantando o livro para eles verem. Quando ficam sentados sem apoio no chão, 
procuramos que eles estejam participando. Agora não, todos já estão sentando. É 
lógico, tem aquele negócio de não manter a concentração na história toda. Uns tem 
mais, outros menos, mas vamos fazendo uma rotina, instigando, incentivando uma 
situação para o futuro também. Isso é certo, é válido. 

Ler por ler
A gente procura livros para trabalhar de acordo com o projeto, mas tem também 
aquela leitura diária, que a gente quer ler só a história: a história pela história.  

Revistas de dieta? Leituras para todos tatos e gostos
Eu estou lembrando que eu li uma vez, que com a criança, você pode utilizar a 
literatura. É claro, tem que selecionar, mas ela deve experimentar a leitura de vários 
tipos de livro, com figuras diferentes, principalmente quando ela está maiorzinha. 
Ver enciclopédia, que tem outro tipo de gravura, também é legal! Já aconteceu isso 
lá na sala. A diretora ia jogar fora um monte de revista de dieta e foram parar lá na 
sala, eu não sei por quê. A gente pegou as revistas e colocou na rodinha. “Ih, um 
monte de frutas, vamos lá!” Assim que começou e eles iam tentando nomear. Lá 
na sala, um monte de crianças conhecia as frutas que estavam na revista. Alguém 
pode falar assim: “Poxa, era revista de dieta!”, mas naquele dia, a rodinha foi só 
sobre dieta. Tinha fruta, mulher fazendo ginástica, gente de biquíni. Foi muito bom.
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3.1 Da memória, histórias de leitura: 

Considerando que o adulto/professor será responsável por selecionar as obras 
que chegam até as crianças, pode-se concluir que, em certa medida, suas experiências 
pessoais de leitura servirão de base para a escolha das obras. 

Em “Bagagem”, a professora desconsidera suas histórias de leitura, baseadas em 
gibis, jornais e revistas de signo. Para ela, a leitura de romances traria conhecimentos, 
logo, seria uma leitura válida. É possível considerar que as experiências vividas 
tenham influenciado as escolhas e concepções da professora na promoção de práticas 
leitoras com as crianças que atua.  Durante a pesquisa, a mesma professora que 
desconsidera suas leituras, propõe que as instituições de Educação Infantil tenham 
livros para ensinar bons hábitos. Nesse caso, pode-se afirmar que, a leitura utilitária é 
muito importante para a professora e, se tal leitura deveria trazer algum ensinamento 
para ela, o mesmo irá ocorrer com as crianças. Logo, a escolha é válida. 

 Percebe-se nas narrativas de outras professoras que, a relação de leitura/
ensino não é uma proposta das professoras somente para as crianças, mas, enquanto 
leitoras, elas buscam na leitura essa relação. Após a interlocução com as histórias 
das professoras, refletindo sobre as subjetividades e experiências pessoais, podemos 
questionar sobre as motivações das escolhas de práticas leitoras na creche. Sem 
compreender as conexões, seria muito fácil rotular algumas leituras propostas na 
creche como utilitárias.  

As histórias narradas permitiram identificar várias representações do leitor. Tais 
representações, em alguns casos, levam as professoras a não se considerarem como 
leitoras, justamente porque não se encaixam no “modelo de leitor” que acreditam ser 
o ideal. Seguindo essa lógica, segundo as professoras, há diferenças entre leitura 
como habilidade técnica (leitura de revistas, jornais, receitas, etc.) e uma leitura com 
um certo status, como por exemplo, a leitura literária. Desta forma, haveria uma leitura 
que se espera que o professor não somente domine, como deveria gostar e conhecer.

É interessante destacar que na mônada “O que chama mais atenção”, uma 
das professoras, admite que não propõe muitas atividades e se questiona, após refletir 
sobre as falas das demais professoras, sobre o motivo de não realizar mais.  Foi 
interessante perceber que, no momento da roda de discussões, a professora estava 
refletindo sobre sua prática. Compreendo que, mais do que uma simples participação 
na pesquisa, tal espaço interativo e discursivo possibilitou que diversas professoras 
que atualmente fazem a prática com crianças de 0 a 3 anos de idade, pudessem 
ressignificar as histórias contadas, atribuindo outros sentidos. 

3.2 Práticas reveladas

As narrativas que emergiram no âmbito da pesquisa deixam claro que as crianças 
estão tendo acesso aos livros, ainda que, com certo receio por parte de algumas 
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professoras em relação ao desgaste decorrente do uso. Na proposição de práticas 
leitoras, não são apenas utilizados os livros, mas outros materiais gráficos, a fim de 
que as crianças tenham contato com diversos tipos de materiais e texturas, ou para que 
manuseiem livremente outros materiais impressos como jornais, revistas e encartes. 

Muitas vezes, na Educação Infantil, pode-se perceber a tendência de coletivizar a 
leitura (e várias outras atividades), desconsiderando as subjetividades e os interesses 
pessoais de cada criança. É interessante observar que nas narrativas das professoras, 
as práticas de leitura não aparecem apenas no coletivo, mas, pelo contrário, em muitos 
momentos há referências de grupos pequenos. 

Sem deixar de considerar que há diversos modos de a literatura estar presente 
nas relações do cotidiano, o livro ainda é o objeto mais utilizado em estratégias de 
formação do leitor na creche. Nesse sentido, a reflexão na mônada “Ei, tem um leitor 
aqui!” é muito significativa: a professora constata a pobreza do mercado editorial em 
relação às obras voltadas para os bebês, fato que dificulta a escolha dos livros para 
trabalhar com a faixa etária. A argumentação da professora revela que não basta ter 
um livro qualquer, mas uma obra que considere o bebê como leitor capaz de atribuir 
sentidos. 

Ao procurar por livros que tenham “história mesmo”, a professora e a instituição 
que estão se propondo a visitar livrarias e bibliotecas para a criação de uma “bebeteca” 
(espécie de biblioteca para bebês), compreendem que a formação do leitor é um dos 
compromissos políticos das instituições educativas, inscrevendo-se num projeto em 
que, como dizem Salutto e Corsino (2014, p.108) “a criança seja levada ao encontro da 
literatura e, ao encontrá-la, possa transformá-la em experiências, construção subjetiva 
de ser e estar no mundo.”. 

As professoras observam o grupo de crianças com os quais atuam e sabem 
quantos e quais demonstram mais interesse pela leitura dirigida e livre manuseio. 
Várias narrativas revelaram que as práticas de leitura são realizadas com um grupo 
pequeno de crianças. De modo geral, é a observação que fornece pistas para que as 
professoras percebam os livros preferidos dos bebês, quais são os eleitos pelo grupo 
e os modos de mediação da leitura que mais gostam. 

Os critérios utilizados pelas professoras para a seleção de livros a serem utilizados 
com as crianças de 0 a 3 anos de idade também são revelados nas narrativas. De modo 
geral, são levados em consideração: o interesse da criança; os projetos trabalhados 
e desenvolvidos pela instituição; a extensão do texto; a qualidade editorial; e os livros 
que podem contribuir para ensinar um comportamento específico. 

Dentre as práticas narradas, destaco os processos interativos que emergem das 
narrativas, considerando as contribuições de Corsino (2006), ao chamar a atenção 
para o fato de que os processos interativos que ocorrem nas instituições de Educação 
Infantil são determinantes para ampliar e promover o desenvolvimento infantil e, 
consequentemente, para o desenvolvimento e ampliação de práticas leitoras:
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[...] no contexto das relações que se estabelecem no interior das escolas, é 
a presença da linguagem que pode garantir a vida, a troca de experiências, a 
construção de uma história coletiva, a comunicação, a criação de novos sentidos 
sobre as coisas, sobre o mundo e sobre si mesmo. (CORSINO, 2006, p. 29)

Se há uma aparente unanimidade entre as professoras de bebês, sem dúvida 
refere-se ao fato deles não se contentarem apenas com a leitura, tendo a necessidade 
de manusear, cheirar, morder e amassar os livros. Salutto e Corsino (2014) destacam 
que o desejo de interação com o objeto livro é compreensível e esperado de crianças 
imersas em contextos de práticas de leituras nos quais os livros circulam.  De acordo 
com as autoras, tais crianças “manifestam o desejo de tocá-los, abri-los, fechá-los, 
voltar ao livro socializado pelas professoras, enfim, repetir e ressignificar ações com 
esse objeto.” (SALUTTO; CORSINO, 2014, p. 109).

Tamanha infinidade de modos de interação causa certo receio às professoras, 
pois o livro na instituição é coletivo, logo, deve sobreviver por longos tempos às mãos, 
bocas, enfim, a todo corpo curioso do bebê leitor.

Na medida em que narravam sobre suas práticas, algumas professoras revelaram 
a frequência com que ocorriam propostas envolvendo livros. Não obstante considerem 
a importância das histórias no cotidiano, não foi possível determinar a frequência das 
práticas, embora algumas determinações de tempo como “sempre”, “quase todo dia” 
ofereçam pistas. Algumas dificuldades na proposição das práticas também foram 
apontadas, como por exemplo, a presença de poucos livros com textos adequados à 
faixa etária ou de imagens, e a falta de hábito das crianças. No entanto, apesar dos 
percalços, fica evidente que as práticas continuam sendo realizadas. 

Considero que os direcionamentos adotados para a mediação de leitura e a 
seleção das obras revelam a concepção de criança e de Educação Infantil que cada 
professora tem em mente.  Assim, as propostas vão surgindo e narram sobre a 
variedade de material gráfico para que a criança tenha contato sobre a possibilidade 
de observar os livros preferidos a partir da reação dos bebês, etc.

FIOS TECIDOS: PARA CONCLUIR 

Kramer (2009) irá propor a necessidade de resgatar o educar como experiência 
de cultura, na qual professores e alunos se tornem narradores, sendo incentivados 
a recuperar sua capacidade de deixar rastros. Compreendo que, mais do que uma 
simples participação na pesquisa, tal espaço interativo e discursivo possibilitou que 
diversas professoras que atualmente fazem a prática com crianças de 0 a 3 anos de 
idade, pudessem ressignificar as histórias contadas, atribuindo outros sentidos. 

No processo da pesquisa, acolhendo narrativas e buscando articular sentidos, 
vivenciei a necessidade de refletir sobre as certezas que me acompanhavam e de abrir 
espaço para perceber como as professoras significam suas práticas, considerando as 
crianças de 0 a 3 anos de idade, de fato, como potentes, ocupando lugar central no 
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planejamento curricular. No percurso, pude levantar questionamentos sobre o papel 
do professor não só em relação às práticas leitoras, mas em sua atuação na creche, 
de modo geral, considerando esse espaço como um lugar privilegiado de interação 
entre adultos e crianças, de produção de experiências. De histórias. De narrativas, 
portanto.

Nos discursos proferidos pelas professoras, identifico o entendimento de que 
a instituição de Educação Infantil é um espaço privilegiado para a circulação dos 
materiais impressos e o papel do professor é promover a interação entre a leitura e os 
livros, buscando criar um ambiente prazeroso para esse momento.

O modo como as práticas foram narradas possibilitaram o surgimento de pistas 
para a percepção do papel do professor na promoção de práticas leitoras. Em geral, 
este é reconhecido como modelo na interação com o livro e como dramatizador das 
histórias lidas ou inventadas com os livros para as crianças.

Há indícios que nos levam a refletir sobre o motivo para a realização das 
práticas. Assim como um grupo de professoras aponta a importância da leitura para o 
desenvolvimento da linguagem, identifico várias narrativas que falam da importância 
do ato de ler para despertar o gosto pela leitura ou simplesmente para agradar às 
crianças. De modo geral, o cuidado com os livros no que se refere ao manuseio também 
é ensinado pelo professor, que se apresenta como o modelo de leitor para as crianças.

Considero que a creche revelada nas palavras das participantes da pesquisa 
é percebida como um local privilegiado de circulação de materiais impressos, e as 
professoras das crianças de 0 a 3 anos de idade vêm buscando ressignificar suas 
práticas, demonstrando preocupações inclusive com a qualidade editorial do material 
destinado aos bebês.   

Foi possível perceber várias representações de leitor, fato que em alguns casos 
contribuem para a escolha dos livros e para o direcionamento de atividades, bem 
como para a organização do material impresso.

As práticas narradas revelaram os vários modos de ler e como a observação 
e conhecimento das preferências dos grupos de crianças direcionam as escolhas. 
Algumas vezes, a situação não é planejada, mas surge espontaneamente, como por 
exemplo, a presença de revistas de dieta na rodinha.

É preciso realmente refletir sobre as práticas já institucionalizadas, muitas das 
vezes reproduzidas pelos educadores, que por vezes não permitem espaços “ao 
acolhimento da dúvida e da diversidade” (suas e das crianças!). Essa reflexão conduz- 
me a afirmar que é preciso considerar, assim como já ponderou Mantovani (2014), a 
necessidade de reinventar o cotidiano e experimentar as indicações que já dispomos 
teoricamente para o uso concreto do livro na prática educativa, além de outras práticas 
significativas com a linguagem.
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